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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 Histórico
A Direção das Faculdades Integradas de Jaú encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 21/09/08, datado em 08/09/08, documentação referente ao Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática (fls. 02).

A aprovação prévia do projeto de funcionamento do Curso de Licenciatura em Matemática se deu pelo Parecer CEE nº 41/06, não sendo solicitada a autorização definitiva de funcionamento do Curso, em desacordo com a legislação vigente.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Antonio Sérgio Munhoz e Eurico Arruda Filho, conforme Portaria CEE/GP nº 517, de 03/10/2008 (fls. 145), que produziram o primeiro Relatório circunstanciado sobre o Reconhecimento do Curso, anexado de fls. 146 a 154, encaminhado à Instituição para manifestação. 
Os Especialistas, com base na manifestação da Interessada, anexada de fls. 159 a 167, produziram, então, o 2º Relatório, constante dos autos de fls. 170 a 172, recomendando a “aprovação do reconhecimento do Curso”.

1.2 Apreciação

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinquenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

O 1º Relatório sobre o reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática foi elaborado com base nos dados constantes do processo de solicitação de Reconhecimento do Curso de Matemática, bem como nas observações efetuadas quando da visita à Instituição pela Comissão de Especialistas, com a finalidade de fornecer subsídios ao Conselheiro Relator sobre o Reconhecimento do Curso.
Do Relatório produzido pela Comissão de Especialistas, que por sua vez apresentou 4 etapas, a saber : (1) Considerações Iniciais, (2) Análise do Projeto Pedagógico do Curso, (3) Análise da infraestrutura e (4) Considerações Finais, destacamos a análise do Projeto Pedagógico.

1. ANÁLISE DO PROJETO PEDAGÓGICO

O Projeto Pedagógico foi analisado levando-se em conta os objetivos do Curso, o perfil do profissional, a análise do currículo pleno (ementas/atividades/bibliografia básica) e, ainda, a adequação do corpo docente e coordenador do Curso.

A carga horária total do Curso, inicialmente apresentada pela Instituição, era de 3.000 horas-aula de 50 minutos de duração, das quais, 200 eram de Atividades Complementares e 400 de Estágio Curricular, contrariando a Resolução CNE/CP2/2002, já que ao se converter a hora-aula para hora de 60 minutos (Resolução CNE/CES 3/2007), o Curso não atingia o total mínimo exigido para cursos de licenciatura: 2.800 horas.

Em razão do acima exposto, os autos foram baixados em diligência (fls. 207) para a devida adequação; nos termos das informações trazidas às fls. 208/218, a Instituição satisfatoriamente atendeu os dispositivos legais relativos à carga horária, adequando o seu conteúdo. 

1.1 OBJETIVOS DO CURSO E PERFIL DO PROFISSIONAL A SER FORMADO
Os objetivos do Curso estão colocados de forma adequada, perfeitamente definidos. 

Quanto ao perfil do egresso, o mesmo está em conformidade com as Diretrizes Curriculares do MEC.

Não há comentários sobre o mercado de trabalho do egresso, faltando justificar a necessidade de profissionais formados pelo Curso, inclusive na região de Jaú. É importante a análise da absorção dos egressos pelo mercado de trabalho, acadêmico ou não.

Apesar do 1º Relatório circunstanciado apresentado pelos Especialistas ter destacado esta necessidade, a Instituição quando se manifestou a respeito, não atendeu a contento a solicitação dos Especialistas acerca das perspectivas de mercado para os alunos egressos . 

1.2 ADEQUAÇÃO DAS EMENTAS E BIBLIOGRAFIA DO CURRÍCULO PLENO

No Anexo I (fls. 120 a 136) é apresentada a Estrutura Curricular atual do Curso, bem como as ementas e as respectivas Bibliografias básicas e complementares.

As ementas estão bem elaboradas e em consonância com os objetivos do Curso e o perfil do profissional a ser formado, e a Bibliografia básica e complementar é adequada e abrange os conteúdos ministrados; no entanto, várias disciplinas citam textos consagrados, mas de edições antigas, sendo que há novas e renovadas edições, devendo, assim, serem atualizadas.

1.3 ADEQUAÇÃO DO CORPO DOCENTE E COORDENADOR

O corpo docente responsável pelo Curso de Licenciatura em Matemática é, em sua maioria, formado de mestres e doutores, apresentando desta forma uma composição com titulação adequada no momento. Em entrevista realizada com cerca de metade dos professores, estes se mostraram satisfeitos com a infraestrutura e revelaram-se envolvidos com a rotina da instituição.

O corpo docente atende ao solicitado pela Deliberação CEE nº 55/06. Com relação ao Coordenador do Curso, entendemos ser adequado, considerando suas atividades e funções desempenhadas.
1.4 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO

O Curso tem sido avaliado pelos alunos, por meio de um questionário denominado “Questionário de Avaliação de Curso”, que contempla todas as disciplinas da grade curricular do Curso de Matemática. O resultado oriundo dessa avaliação é apresentado ao docente para conhecimento e manifestação, prevendo-se que as providências necessárias serão tomadas. Os acadêmicos avaliam também os setores administrativos tais como: Direção, Coordenação, Secretaria, Biblioteca, etc.

Após analisarmos o Projeto Pedagógico apresentado pela Instituição solicitante, devemos, brevemente, verificar a infraestrutura existente:

2. INFRAESTRUTURA
As salas alocadas para o Curso encontram no prédio denominado “Bloco Azul” e são satisfatórias para o curso neste momento.  São salas amplas, com piso de madeira, laje, grandes janelas permitindo boa iluminação e ventilação, com quadros adequados, e entendemos que de modo geral, a infra-estrutura oferecida é satisfatória dentro dos padrões comuns oferecidos aos professores. 

Os laboratórios disponíveis para o Curso encontram-se no “Bloco Laranja” e são utilizados para aulas das disciplinas de Informática, bem como para as de formação específica, com emprego de “softwares” específicos para o curso de Matemática, ficando disponíveis para uso dos acadêmicos, pesquisas e realização de trabalhos. 

A Biblioteca utilizada pelo Curso de Matemática encontra-se instalada no denominado “Bloco Laranja” contando com o espaço de 29,10m x 7,60 m. O horário de atendimento está adequado ao horário do curso.

Apesar da vasta abordagem constante do Projeto Pedagógico sobre a biblioteca, faltou o mais importante para o Curso de Matemática: disponibilidade de exemplares de Bibliografia Básica das disciplinas do curso, sendo que a Bibliografia Complementar é praticamente inexistente.  Como são oferecidas 50 vagas, sugere-se que haja, pelo menos, um livro texto para cada grupo de 10 alunos, desta forma o Curso deveria ter no mínimo 5 (cinco) exemplares de cada livro texto de cada disciplina.

Por fim, este Relator que ao final subscreve, é favorável ao Reconhecimento do curso ofertado; porém, em razão das observações feitas ao longo deste Parecer, o reconhecimento merece um prazo inferior ao limite máximo permitido.

2. CONCLUSÃO

2.1 Reconhece-se o Curso de Licenciatura em Matemática, nas Faculdades Integradas de Jaú, por dois anos, com um total de 50 vagas, para o período noturno.

2.2 Convalidam-se os atos praticados pelas Faculdades Integradas de Jaú nos anos de 2007 e 2008, até a presente data.

2.3 Advirta-se a Instituição pelo início do Curso sem a devida autorização definitiva do mesmo.

A autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste presente Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 27 de julho de 2009.

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de setembro de 2009.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                          Presidente

4.DECISÂO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de janeiro de 2010

                  ARTHUR FONSECA FILHO

                              Presidente
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